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1~ O pequen~ lavrador 
,1 ~ f1>~ t>~c~ 

o {lo,·erno !lumioense. sob a chefia do Comand 
Ernani do Amaral Pe1:--o~o .. ,_-~m _facilitando os financia!~~~ 
tos rura1~ do biado, teliz 1_meiatirn que tem sido objeto de 
comentários luudator1os da 1m1,rensa em geral como um dos 
mais di,tintos auxiliares da Pl•litica consfrutiY°ii do Presid n-
te ,·argas. e 

SABER E SABER 
MANUEL BERNARDES 

j AI Clt~CI-':' ~ncha (diz S. Paulo) • a caridade edifi­
c:~ _a1n a que o ~ompor livros da qualidade 
qd'fi soo 0 _s diste pio e erudito padre tambim 
8 d~fi ca muito. aos ouffos, todavia possível i quo S •

8
:uo ~ouco. ao seu autor. Porque, como dine 

-- s~berrnar .. 0 , h? ~ns que querem saber só paro 
b , 0 e curioudode; e hõ outros que querem h: er para serem conhecidos por sábios, e é vaidade; e 
.. 0 ,utros que querem saber paro vender o que sabem fie:, ,nteràs .. so_; e hã ~utros que querem saber para edi: 

os proximos, • e carid::ade; e, fi nalmente hõ outros 
::~c~~ere.., saber para edificar-se a si mes.m~s, 8 é pru· 

-.:::o--=s=-=R=-=-A-5_1_ L--~~ 
O patrimônio 

na luta pela florestal do 
Democra-

eia 
Chega-nos de Washing­

too, extraido de u ma 
publicação oficial, um 
resumo do que tem s i­
do, na produção bélica 
norte-americana a coo 
tribuição do s ~ b s o I o 
brasileiro. 

Brasil 
Ue "A Noticia", do Rio: 

,Ja !oram tomadas_ as p1·0,·idencias necessarias á con­
clusao das_ obras de. tres armazens para o beneficiamento 
da produçao. respecttvamente em. S. Fidelis, Funil e Itape­
runa. deslmndos a receber, 11nun1zar e guard,1r os cereais 
produzidos em o norte do falado. No sentido da conclusão 
IJDediala_ desses armazens. situad_os em pontos adequados 
ao seu tuoc!onamento. foram destm ·dos cerca de trezentos 
e oitenta mil cruzelros. adotando-se as proYidencias reque 

(Nova Floresta, "Caridade do Próximo") Ficamos sab1mdo que -·------.1, a Segunda Frente não 

O presidente da Republi­
ca aprovou a Resolução do 
Conselho Federal do Comir­
cio Exterior rdativa à de­
fesa do patrimonio flore,ul 
do país e à reconstituiç,., 
dos pinheirais deva,tadas. 
Elsa Resolução enquadra se 
no programa que o governo 
do presidente Get ulio V ar­
gas vem - executando e que 
~<ccntemente Jeu lugar a 
tmportantes mcJidas, vi,an­
do salvaguardar uma das 
noss~s maiores riqu< za~, qutr 
mediante a realização de 
um plano de rdloresuçfo 
intensiva, quer por meio d, 
criação e instol>ção dos 
gr,ndes parques nacionais 
como o de ltatiáía, o da 
Serra dos Órgãos e do 
lguasiú. 

ridas. Assistência ao trabalhador . :·.-1.mpar.? ao peq~_eno 1~_, ra?_or" é o titulo de um dos 
edilor1a1s de O Estado , de N1tero1, que, com a devida venia 
transportamos para as nossas colunas. no intuito exclusivo Encontrou a mai·or res- 1· 
de sua utilidade aos interesstlllos: amr 1arão seus meios de as-

"ÜS problemas da produção agrícola que, 110 momento sonância em todos os recan- sistência, propiciando ao ho­
estão profuod_ameote agrurndos pelas diriculdades de trans ros do país o discurso que mem que trabalha e que é, 
porte e pelo exodo das populaçõe_s sertanejas. seduzidas pe- o presidente Getulio Vargas portanto, parcela viu! do 
lo surto colos.sal de noss~ mdustna, têm tido, por parte do proferiu em Bdo Horizonte d 
Oo,·eroo flummense. medidas de amparo e estimulo que são d progresso a Nação, maio-
a melhor demonstração de uma política bem orientada ao agra ecer ª expressiva res oportunidade, para vi· 
objetivista visando um acrescimo de produção. e homenagem tributada a s. ver melhor, desde O vestuá-

Xossa, necessidades atuais e a perspecti,·a de ótimos excia. por uma multidão na rio e a alimentação, como 
mercados para po~s1ve_,s excessos tão pronta seja termi- qual se achavam representa- 1 
nada a_ guerra :-- JUStihcam . todos os sacrifícios imediatos das todas as classes sociais. ca çado, até a :noradia con­
dos cofres publicos e preconnam todos o,; amparos do go- O chefe de Estado teve oc•- forcável. Construamos "ar· 
veroo. ranha-chãos" e não "arranha-

E foi,_ certamente, sentindo a necessidade de aprovei- <ião de abordar palpitantes céus", proclamou O sr. Ge-
lar no mh.uno, no Estado do Rio. as possibilidades agrico 1ngulos da situação do país, 1 
111s dessa unidade. que o Comandante Amaral Peixoto vem · 1 · 1 1 . tu io Vargas. Efetivamente 
de a•sinar um decreto-lei isentando e diminuindo os selos e me usive aque es re aciona- o Estado Nacional não li~ 
emolumentos até então cobrados nas operaçõ"s de crédi"to dos com a economia inter-' · 1 T d · d d mita os esforços do Poder 
agricola. segundo se trata nessas operações de montan- nac1ona . o avia, e to os 
tes infer10res ou superiores a Cr$ 10.000,00. êles há um que julgamos Público pela integração do 

Facilitar o crédito ao lanador. financiando-lhes as sa- deva ser ainda uma vez obje- proletariado nacional no con-
fras ou lacultando-lhes os recursos indispensaveis á introdu- É certo das forças que operam 
elo em nossa rotineira lavoura de novos métodos de cultu- to de reparos. aquêle re- o desenvolvimento da Na-
ra e criação. era Yelho e difícil problema que vinha, de lon- !ativo à reforma da Lei 0, -
ga data. esperando solução prática, glnico dos Institutos de Pre- ção. As palavras do chefe 

Os reflexos que adYirão da recente lei permitem já vidência. Ao abordar êsse Jo Governo representam 
pre,·!!r-se um surto apreciavel de progresso nas atividades 6 . , 1 a6rm•ção de um proposito 
rurais do 1:.stado do Rio. até porque, a!ora o retraimento dos t pico, na capita monta-
nossos meios financeiros pela aplicação de capitais em co- nhesa, o presidente da Re- que não se renova, porquan­
metimentos agrícolas, o grande obstáculo que afastava o la- pública recordou que já O to não foi interrompido. 
vrador dos bancos de créJito eram os tributos que onera- havia focalizado a 10 de Muito ao con~rario, pro-
vam de muito a quota de remuneração dos capitais cmpres- · ·- d d" porcionam mais uma e6-lados. ma10, por ocas1ao o 1s-
. Em a nova lei, assim que abre maior campo ao cré- curso do Pacaembú, em São ciente prova do empenho 

dito agncola, o que ,;e sente é a visão larga do economista Paulo, para afirmar que "o governamental de eliminar 
·~ sobrepondo, t·omo de direitc. ao espírito imediatista do que se esrá fazendo ainda restrições inutei•, levando 
lllllples arr•·ca la•for de tributos". é d é ao maior numero de brasi-

A inic1J.tiv.1 de, t omandante Amaral Peixoto, realmen- niío tu O O que conv m 
te, é de gra11,1e ,,port-i ,1,!;, le. Tem O seu aspecto profunda- ao trabalhador brasdeiro". leiros a parcela maior p;:is­
mente hum·ino. !azcndc> parte mtrinseca dos postulados do Frizou s. excia. que os or-1 sível de b: m :star e de ,fe. 
F.atado 1'anonal. ganismos de previdência cm tiva assistencia do Estado 

O CORREJO D\ L\\01·,._i\, como minuscula parcela N · 1 ( N) 
da lmprcn- .1 da ant,~' Pro, inc1:1. que tanto brilho emprestou a nova e upa em preparo, r aciona. - A. . 
IIO ~lt1m , R-rnadc,, '1llte a ,,colhida dispensada á critic'l cons­
trutiva. c,m,1gna O.•JUI l1,.;.•-1r1. observação. 8 E L e H e R IZE) N TE,Ooenças Pulmonare,, Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho Jul!!amr,~ ind1 :,pen~.1, ~1 a mai~ amp1·1 propaganda en­
tre ~6 n0ss•,:; pequeno, lct\ radores. de torlc> o Estado, pa~a 1 

n
o el<:!to completo da ~,atriottca iniciativa da loterY'ntoria Aceita clientes para tratamento sanatoriaL D1 informações, 

. E~::,1 propaganda. pel."s suas finalidades práticas, ~ev~ em rarta, quao
d
o solicitadt1s. 

seria possível se tives-
sem faltado á iodustria 
"yaokee" o quartzo o 
cristal de rocha e o Ían­
talito brasileiro. C a d a 
vez que uma unidade de 
exarcito recebe pelo ra­
dio uma ordem ou trans 
mite u ma iolormação 
um pedacinho do BrasiÍ 
- uma parcela do es­
forço brasileiro - ali es ­
tá, presente e alerta1 
cooperando com os li 
bertadores da Europa. 
Cada vez qutl, do alto 
das colioas conquistadas 
a ferro e a fogo, a sen 
tinela espia os amplos 
horizontes e devassa os 
segredos do inimigo, o 
Brasil está nos olhos 
claros das lantes, vigiaa­
do as fronteiras da De 
mocracia. 

São pequenos deta­
lhes, esses, sem os quais 
a máquina da guerra 
emperraria. Os monstros 
gigantescos de ferro não 
poderiam romper as li­
nhas inimigas e desfral. 
dar as bandeiras vito 
riosas sobre as ruioas 
do nazismo. se não hou 
vesse centenas de mi­
neiros extraindo do nos 

Já não estamos mais no 
tempo cm que os poderes 
publicos assistiam, indife­
rente', à dcv>staÇãJ dn ncs­
s,s macas, çom os m,i, gra­
ves prejuízos para os m•­
nJnciais que asseguram o 
,bastecimcnto das nossas ci· 
dadcs. Hoje, as leis esubc-

(Conclue na 3• pãgina) 

so chão rochas e metaii 
estratégicos. 

Reconhecem-no 11s 
nosso!3 aliados. Rticonhc­
ce-lo á o mundo quand", 
na Conferenciã cta Paz, 
e e tu d ar os problem1111 
do reajuetament,1 politi· 
co, retribuindo, em res­
peito e em confiança, os 
sacrificios feitos pela 11· 
herdade. 

M?TH RITISMO·GOTA·RHEUMATISMO 

1 1,ma.,:11 
:IWt(tSCO <ilFFONI &CIA:RIJA T.DUIAR'9 fl • RIC ummense. \ 

partir do, pi,deres publico·,. com a clemonstração dos d1re1- Con,., Cariió>, 218-2> - Das 3 ó> 6 - Fono, 2-1406 
los e de,~re, d<,, 

4
uc, ,e dellic:im ao amaol!o do solo '-------.,;.. ________________ _, -~~~==""--"""===----

11:n:r~=======,,==~- = 

VIG ILÂNCIA N E CESSÁ RI A 
J.\IllIE BARROS DE 

À lt\:-,tSTÉ:-;CIA c om que se vão reproduzindo, 
ultimam-,nte, tent11li vas para cria;· dcscoofi 
aoc;as e incidentes nas relações de amizade 

entre palsee americanos revPla ,1 continuação da 
atividade de elementos empenhado~ PID c_ompro­
Dleter, por todos os meios, a unidade cont1,1Cn~al. 
Não é ~or simples acaso que epis_ó?ius s em 1rn­
portânc1ã ·,cabam ampliado~ e exigindo a !ater­
ve_nção_ osten,-iva dai; próprias cll~ncelar111s, a 
Pnncii,10 111d1t,/reotes a tais exi,loraç·o \S, Há um 
Jogo or~ulto de intril{ai;, estimulado µor agentes 
de D8ÇOe" • totalitàrias, articu!&do com bancos, 
:':fr".~"s Jorn 1li,tic 1 ., ~u,peitas, par11 iorçar a 

uniao entre 0 ~ P '>VO~ ,uuericano;. 
Dev:- i,erman.-cer m,Jis atenta a es,;a reali 

dlaade a d1p1omacia c11ntineut ,1. 1-.~tamos di rnk _de 
to1 gr111u11es na .l:ioltvia, 08 Argentina, no Chile, 

é U 
· à t · t· d•de pessoal, como 11ceotu_ ou. . o no~8o_ minis1tro_ 

e, agora, a t ao r~g~a!, q_ue n· o _au or1zam a 1- ª - d er ur 
tude displicente de 1roo1ca 10creclulldade. Perma- das Rdaçõl s Exteriore~, pma1s pu crld P IJ 

bar siqucr a amizade secL1lar que nos _uoa ao r~-
necem dissimulados, em a lguns desses paíse~, 1 
iludindo su11 boa fé, elementos altamente nocivos guai. Ainda assim. tento11 se o impossivel_. Su:1~~ 
à harmonia pulilica neste hemisfério, gozando de tando se debates tendeoc,osos ª r e s P e 

11 0 

'dé" · cr 'd a·s do rt>f •rido oficial 
plenas regalias no deaeovolvimeoto d"' ação cor- 1 ias 10 ivi u 

1 
. _ . · encootrarl!· 

rusiva Caem não raro em terreno fcrtil as se- Nas ásperas hçoéS do pas,ado, io"otermos 
· ' ' · t port11no · para nos ~ 

mentes por eles lançadas em eHpiritos iagenul)S mos eosinamen os 
O 

. • . º • " oce9809 quA 
ou posrnid 

1
s de um uacionalismo de,svair11d,1. cm guarda contra 8: 10gid_1/I de t,,lds per onüaoç~ du 

· U · visam toldar o umb1ente ue paz, e • o caso recente eotre o Brasil e o r ug ua1, . , - > entre os povos 
logo encerrado nas c~rtas trocaüs entre o e n - resp~ito mu ,uso e d~d eo,>~~~~~:>º alio serA dlfi-

. d 
1 1 

.. h e amer1cano8. e nos esC!II · , dtdas 
car_regado de_ Negocios aque e pa s v1z~n. o I cil no futuro, 80 sopro de ambiçõ<?S desme • 
um,go sr. Lm, Saave<lra B;1rroso, e o m101stro l h d . d de llegernooia e de con-' d de soo os eS'IIHra os 
l),waldo Aranha, vem reforç~r a certeza . ~ sen quista traos!orm:ir o contiaeote numa nova e ÇOQ· 
tido dessas manobras. Urn livro de um of1c1a l _d_a fuea r~gii\() b:.1lcânica 
~Iarinha bl'a~ikira, escrito sob su11 respClnsab1ll • 
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A F. E. B. 
na Europa 1l voz que pertur• 

ba a solidão 
JOÃO GúWAR,4.1:.S 

.,·c1f1tamfllf'-', 
plenamente, 
a noile desce ... 

Hd mu1111úrios de prece 
e11ter11ecida 
na grande snlidâo 

ti/é parece 
·7ue " natureza, palpitallle, 
~· comovida, 
, rezar, 

.; um coração 
de amante 
, s,gredar ... 

J;' é tão linda eslu suavidade, 
tão tristonho o seu di,/çor, 
que faz maior a suii. lude 
- a ,ompanheira do amor ... 

DATAS INTIMAS 

A Nação Bras:ll'ira re· 
ci,beu, com serena con­
tlaoça, a noticia de q~e 
baviaw chegado a Na­
poles os primeiros con­
tingentes da Força E~ 
pedicioaária. O Br::1s11 
coobece seus soldados e 
s:ibt1 que eles bonrari'io 
a Pátria e serão dignes 
tios se•1s autepassados, 
quaisquer que sej 1m a~ 
cootiogênci:H que ti \'t' 
rem de enfrentar. Nia­
guem nutre duvidas a 
respeito do~ graves e 
duros perigos que eles 
encontrarão. pois toda 
gente hoje tem conciên 
eia de .que a guerra é 
cada vez mais sangren­
ta e terrivel, mas 10do~ 
nós sabemos que os sol 
dados brasileiros foram Fizeram anos neste mês: 
selecionados rigorosa - 17, d. Sebastiana Vaz 
mente entre os milhares Martins, esposa do sr. J oa-

quim Vaz ~[artins; 
e milhares de j,iven~ - 11. sta. Adalgiza Rocha, 
convocados, e represen residente em Avefar; 
tam, sem S!lmbra de exa - 18. major Francisco Mu-
gero, a flor rta nossa ju niz Fr~ire, residente no Rio; 

- 19, sr. Samuel Pimenta, 
ventude. Depois, for11m agente da Centt·al do Brasil; 
submetidos a um cuida - 19, menino José Davi 
doso treioarneoto, nã" Filho; 
~omente para enrijar· - 20. sta. lzolete Galvão; 
lhdS a "'br• e d•r lhu~- - 20, sr. Orestes Corrêa. 

u a a u~ (DididaJ; '! 
re,lstencia, mas tumb.:m - 21. d. Osc9rina Cardoso 
para se f,imiliarizart:m Alexandrino. esposa do sr. 
com o m 11nejo das ar Joaquim Alexandrino; 
mas mais modernas. H.;m~~·a_sr. José Rodrigues 

Apói os treiaos indivi Fazem anos hoje: 
du111s e dti col!junto, el~~ 
re•l'iz•r ,m m· b - sr. Asdrubal Bi-aga, ofi- j 

*CORREIO DA LAVOUllA 

Em festa., hoje, 

a. Liga Ca. tólica. 
Consoante já nomi.imos ,mplamcnte, a Liga Ca­

t61ica Jesu,, Maro, e José de Nova lguassú come_mora, 
hoje, a pas,ag,m do seu 19° _aniversari~ de f~ndaçao. 

Serão re,liz1das as s,guintes solen1dade1, . 
A's 7 horas, missa com comunhão geral, em_ inten­

ção dos socios vivos e falecid_os. A_'.s 10 horas, missa _so­
lene, celebrada pelo Padie J.oao Mu,ch, abr:egado d,re. 
tor da Liga C,tólica nesta c11.hde, com srrm_ao ao Evan­
gelho pelo Padre João Augu,to Combat, d1ret'?r geral 
d a Liga Católica no Brasil. A's 14 horas, ha_vera a sole­
ne reunião ger.l presidida pelo Padre Joao Augu~to 
Combat. Nessa assembléia serão admitidos novos soc101 
e diversos aspirantes passarão a m~mbros efetivos. O 
ilustre diretor geral fo~alizará o alto signi6cado da so­
lenidade comemorativa tombem do 1° Centenário da 
fund,çã; da Lioa Católica em Liége, Belgica, pelo cap. 
Henrique Belet~ble. A's 16 horas, sairá a procissão dos 
Liguistas de,fraldando seus estandarte,. Sermão, Ladaínha, 
Benção e leilão de prendas encerrarão a magni6ca fe>ta 
da Liga. 

JtwW•••• -- ._ . ., .... 
DOMINGUEIRA 1(ine Verde 
A Diretoria do E. C. ----------­

lguassú fará realiz•r hc.je, 
na sede social, uma domin 
gucira dançante. 

1\ eeMVI\NHE o 
ritmo da vida 

m o d e r n a prote~ 
gendo o seu patri• 

monio 
Peça io!ormações 
sem compromisso ao 
corretor oficial de 

seguros: 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fux; a continuação do filme 
em série: "Flash Gordon no 
Planeta Mongo"; e Jeanette 
Mac Dona!d e Nelson Eddy, no 
drama : ºPrimavera". 

A~1ANHÃ, TERÇA E QUAR 
TA-FEIRA - Jornais Nacional 
e P.1ramount; a continuação do 
filme em série : "Os vigilantes 
da lei''; Johnny Mac Brown e 
Tex R,ter, no hlme : "Vmgan­
ça sangrenta"; e Ralph Richard­
~on, no d r a ma : "Surgirá a 
aurora''. ª ª ' ªº" 1'8~, UO cial substituto do Registo de 

1 
correr dJs qu Jis encon Jmóveis da 1• Circunscrição; 
tr,,r<1m situaçõt!I intt!i - sta. J(osa Cruz; Robe to [ b I DE QUINTA-FEIRA A DO-
r ame D l e Femtlbantes - Sla. \'andª Soares, !ilha / f a ra MINGO - Jornal Nacional 
iqut:l!IS quu turi·aw du do sr. Antonino Soares e de 

I 
d F 1. V ~ < d. Jl.adir Soares: RUA BERNARDlr-.O e a ox; a con ,nuação do 

ddrontar, mtises depoi~, _ jovem lvani Coelho Gui- MELO, 2l65 f11mpe
1 
em 

1
sérMie: "F),ash Gordon 

no~ c11n1pos de b,1talha. marães, filha do sr. José 'oe-' no ane • ongo ; e Norma 

~bb-~:~ ~c:~ tlf h~~t; :~ p~1:~, ~:~ :;1;1~:0~J~ndcár~~J/~ 1 ~.:.:::E.:L_-·,.._-4,..t __ .,.,ª-_.,.-.,.~::N:o:v:":-l,..g:_u_:_ª-:.,.·-. .,.":.: ....... ~ .. ~-.. :,..:,..:,..~ .. -:.,.~~,.,.,:..,~ . ..,e ~ .. -:-.i_n.._ª_,...~,..-:,..~_:_l,a~~~:o 

'ª~ arrn>1R, ia,trutor':!~ de d. Haydée Ducini de Car-
c,,mp ·kott'S, comaí)daa valho· Prefs1'tura Mun1'c1'pal ,18 N V 
k,1 <1>! valor, aplic tr:tdo . - s'ta. Ivone Abraão Ahmed, 1 U O a 
se em furmar alguns mi Iliba do sr. Abraão Ahmed e 
llutres de ótimos com de d. Maria Abmed. A V I S O 
batentes capazes de hon- BATISADO 
r11r, no V ~lho Mund, a~ Domingo,_ 16 d,:> fluente, foi . De ordem do Senhor. Prc'1eilo torno publico serem os 
lrad1çõe,i de bravu;a e levada á pia batismal, na Ma- seguintes os despachantes oficiais desta P•efe,tura 1 1 
erici.,ocia d.i no;~os sol ~iz de S. José, em Ricardo de I au1orizados para tratar de interesses de t~rceiros 'ju~tga ;;ente 

Iguassú 

:E. O. Belford 
i 
' Roxo 

Por :-nocivo da passagem 
do seu 26º aniversário de 
fundação, o simpático e que­
rido E. C. Bel!ord P oxo 
realizará, na sede social, sita 
á rua Nova, u, sobrado, em 
BelforJ Roxo, um grandio­
so baile. O traje será de 
passeio. 

Iguassú 
Balancete da Receita e 
üeEpesa rturante o mês 

de juuho de 1944 
RECEITA 

Sub. da Pref. Munic 
d..: Caxias, de jz .. 
neiro a junho de 
1944 . . C, $ 36 000,CO 

~ub da Prel. de 
Nova lguassú CrS 

Internação 
Raio X 
Eventuais 
Ambulancia 
Mensalidades de 

SOCIOS • • Cr$ 
Labo1 atoriG « 
Ambulatorio 

6 000 00 
5 399.00 

780.00 
376.30 
290,00 

245.00 
80.00 
15,00 

Cr$ 49.185,30 

DESPESA 

Ordenados . C1$ 
Gratf Pro-labore e 

Laboralono e lar-
macia . . Cr::, 

o~spesas gt>rais . « 
Evl!ntuais 
Padaria 
Lenha 
Armazem . 
G 1sol1na . • 
Ma1erial c1rurgico • 
Rouparia . . 
ttaio X . . 
Luz e telefone . « 
Conservação e 

reparos . Cr$ 
Pag. do conse,to 

da ambulancia C,s 
Entregue ao Mor­

d(lmo PI cober­
tur<1 do adianta­
mento de m310 Cr$ 

3.886, IO 
2.0:/0,00 

2. 160,50 
1 721.20 

976.50 
-192.80 
630,00 

3746,20 
1:,0.00 
940,40 
61.90 

429,00 
388.70 

1.469,40 

2.573, 10 

6.0U0,00 

c, s 21 .695.80 
S1ldo t.kp05i1 •do 

em i,ancos Cr S 21.426.90 
Saldo a depositar « 62,60 

CrS 49 185 30 
Saldos e juros an- ' 

!mores . CrS 698,50 

d ,11Jus. par a º lcançar lbuquerque, a interessante par lições 111un1clpais : 0 s re-
" me_nma Marlene. !ilha do sr. . . Movimento Geral 

Tomoup;;----• •• t&otra Direto,.,, 
do F. E. o. 

. Conf~rme en,va , 
c1ada: verificou ,,, a 

18 
n~ 

te rr e,, a !cita de d"' 
n'.lva Diretoria do poc:' da. 
f:,pirita .,"Fé, faperan "tre 
Cu,d,de . A, , 10 i Ça t 
à •h0ri de >1tc. / 0 •nc 1 
muito) confrade,. \sht,.._ 

--~·-~--

Es;e que~ido clube ig1111-
suano reg11tou, n•J dia 
<leste, no seu qu•dro 5~ 

uma espl,ndida feita. O 
dicional Baile Ja Chita IQ. 
1. 1· '1111! a I se rca 1z;ou, foi, ,

011111 
se e< pera va, coroado de !Q. 

do o e•plendor. 

SINO1'2l\ Tf:I De ~e. 
MÉR'21E> VAREJIS. 

TJ\ OE Nev11 
IGUJ\SS0 

(CONVOCAÇÃO) 

Convoco os srs. Assomd 
para a Assembléia G<ral 
se realizará no prox,mc dia 
do ccrrente, na sede social 
rua Marechal Floriano Pcl ' 
2071, sobrado, em l• convoc. 
çào ás 19 horas e em 2a con,., 
cação às 20 horas, a f,m de ele­
ger a nova Dlíetoria deste Sfa, 
docato, ha po,co ePquadrNII 
na lei por ato do sr. Mloilllt 
do Trabalho. 

Nova lguassú, 20-Vfl-19N. 

A. P. Gu,m nães Viclll'J 
Presidente 

QUERENOtt 
LER SEM eeM. 
VR1\R? - pede ia-
formações sobre meu ser, 
viço de Iro car e empres, 
lar livros. 

LIVRf:IS 

qualquer livro novo. Wll, 

ter Menzl, 
de Janeiro. 
ca do l'erú, 

esse obj otioo desdobrou Ed1m1lson Gadelha Lima e de Antonl~ C,an,, Antonio_ Santos Nelo, Nicanor Gonçalves 
Bt: a oficialidade, pois d. Maria de Lourdes Alvaren- Pe~elra. ~tac,ho Acioh Amorin, R<né Salucio P itanga Granado I N TER N A Ç ô E S _ 

que/ CXt'IDplo de dtJdi ~o~i~ªcitº~fa~ue1eI,srag!i~~~ e om~~-c~n1i:m~~;~~s.do art. 20 do decreto-lei n• 41 d 23 Existiam 6) t EMID10 6"-
CdÇ u e p, olundo inte dos Santos e Senhora. Je fevereiro de 1942 : · • e Entraram . . 6-
rtise_e Vinha do alto, do ___________ "A Intervenção dos despachantes não é ohrl a Atlas · · , 6~ MENDES 
~llDl~tro d!!. Guerra ge- na falta dos próprios interessad(ls ou d g torla, mas, Obitos . 10 . e,J 
neral Eurico Gaspàr Du. Enlace Alberto con,t,tuldos na lórma da te,, somente el~s se~idir~~c~rado;es ,\ M BULA TO RI O (M,ua de 6 m•• 
tra, que não P 1111 R negocl'?s por conta de outrem na Prefeitura Munlci ai ie~c ar Maria da Gloria Azerdt 
eoergias t o U p o U SOIP amos - lguassu e suas agenc,as !iscai, arrecadadoras" p e ova Matr1cutas lO Mendes l1!ha e demais p11d' 
a Fur 'a coa ant? . que Vltórl 8 _ h Diz a10da o art. 90 du referido decreto; Cu1.111us 106 te, co~v1dam, por esl• melto 
ria B. ç. _Exped1c10oá.- a IC ara . "Os prejulzrs causados à Fazenda Munici ai lnJeções. 13 todas as pessoas amigas P•111 

to111 lêib1l.,1ru apresen. Sábado dia 15 do lluent lribu,nles qi,e Ih, mc1m1b1rem d, tratar c1f'se ~u aos con. lltas 19 ass1stlíem, às 8 horas dod~ 
8t:. 88 qualidades e~- realizou-;e nesta e Ja 'e e, quand0 não for<m ressarcidos nos ;,r.,zos marcado;' negocros, ximo dia 27, na 1gre1• • 

Ne_nc1ais de vai, r disci lace matrimomal da ·s~ ~t úelermtaçao d,, Prefeito, descontados da fiança" ' serão, por PRONTO ~úC J mo S da Conceição, cm_ Nolo~ 

~~~1:tên~~eparod ié~nico, ~l~:r~ic~~/;!oncR~m o iot~m proprlosss,~~e~:!::~~~~çaõ•~u~~c:~~h~~it:''~
0
claro Q~e. salvo aos Furam sccorridas 52 pes,oas. ~0~is!fm~"~0mªs"e~,3r~i0f:/;,i 

ia e e c t são do oi'. l\'elson Ramo/•· ' \O ~ão d~ despachantes oficiais no traio do,, perm,1~ a interven- D O N esposo e pai, E\11D10 OOII 
que torna m um corpo L'raoia Coelho R!imÓs e de d. º'P? 1unto à Prefeitura, responsab1l1zando-~~<r~ss~s dos muni- A TI VOS MENDES anlec1plndo ot S,: 
ópt! trdopas de •Plite» ca. Foram padrinhos dos noi- ~:;:c~;1~\/ºr quaisquer danos causados aos co~tr;;,:i' •r des- Do sr. José Gomes da S1tva agradec,n:entos a todos ~· ~ .. 

~Z e bater.se. em con. v~s. no ato ci\:11, os srs. Clau. l Nesse_ suas atnbu1çõ~s. 0 es, no 
1

1 i:- t mnh \o dl.! :, t ,bo, e do &..1.r~ comparecerem a cs,c: • 0 

d1ções de i~ualdade, com f10oor Freitas _e_ Nelson San- to de recta:;a rgnd,.;ões, esta Prddlura não tomará conheci gento Ernan, de Sousa Pinto, 1 rchgtão. gil, 
~r~al~:e r outro corpo de ,ºe~:,fi~ou ººn!el~!'~~~-nc!ued~; que nAo os of~d~~. ~~~m:• r~~.";,~~adc;s"tra despachantes 0 ::;~g~ 18 

sa,os de a,p ,m. Nova lguasoú, 20-Vlf-l 
b P e capaz de om- pais do noivo, o cel Samuel Prefeitura Mun,c, ~1 d N 

rear com as melhor da Silva Pires e Senhora e P e ova lguassú, 19 de julho de 1944 A M aJtof 
diviaões Ilhadas que e~s I kornahsta Dulcidio Pimentel ~ Ru)' Berçot ele !falos-Chefe da Oi . ã d 1

1 A1
HA. VILHOS ,\ Vitória-Régia, um dos m adi' 

tão vivendo 
08 

• enhora _______ vis O e Administração I e:, umbrameotos do nosso rio Amazonas, 
n1ficR epopéia dªoªs mteag- moºnª,aºº1.""?•· após essa ceri- ::=::-:-------------:__ gL·, a~ \ e z~s. úui,; metros de diametro. 

1 

1 

m- , oram cumprimentados - .. ·--------··•·• -----....... -. ... -.... ..... ------
(Conctue na s• â · P O r numerr,oas pessoas de • • • •·•·-· --:--:-:-:---------------_.N"""l 

P g,na) ""ª' relações de amizade. OUER APREIIDCR ,.-,-..-.-.. -...,.,.,..-.. .,._ . .,.., .... ~ .... .,, ............ ..,,. __ ..,.,. 

D 1 A ~.: Carvoaria lguassú 
r. A fredo Soares 1 1 N G L E S e LI N I e A o e e R I A N ? , ~ Carvão, lenha, toe os, bambús e moirúe• 

CONSULTORIO : Rua Marechal Ftotiano, f~S: ~ Tel, 13Z I' Dirija-se cí ~ ESPECIALIDADE em CARVAO 
2
"· 

41
'· • 6<•. das 15 as 11 horas I RUA FLORES ;. pa a GASDG~ll/0 

RE S IDE NC I A. 1. A 
1 

. TA MIRANDA, 222 •' r ~ 
. ua o""'º Carlos, lfS - Tet. Z88 Nov I i·· F 301 • • ~,c1(1• 

a 9UllS5Ú 0lle ]~11!1'1'1!'-1 0. r11p1 1l,1~ H ~-------...! Estado do Rio 
• ~+• ...... • •·• • Rlll\ r.) .. - 11t ..••. ••.••.•. ·~. 11 ... EL FRJ\N~,s~~ senRt:~, ......... ,~, . .. . . . ....... ....... ;,,..,.-.,,,. - -........... 

.,._..w,,,,..,,,..,,,.~-.-,. ... ····• • • • • ~ --



-::-::--:;;;~~----- - - - ---- - --~C'.:O~R~R~E10 0A LAVO 
'•••"----~ -;;_d;,_a_ n_1e_d_ ic_i_n_a_ -- ~-:;~- U-::R:--A- - ------- - - ----------·--- ~P~e..~w::_:·_~~ 

R I N GA M.aria Vida de perigos a SE A - - ---- , piI->oderrnic a i\\atil d ~ vida da mulher 
d No gesto dessa garota 
á ª .. ~~ anos que destinou 

O que t&das as 

donas de casa 

devem saber ........--leiwre~ ~abem que tou, lambem, uma má-
0~ Chrh,tofer Wren, _o qu1ua pa ra ar ar , gradar 
tr080 inventor e _arqu1 e sem~ar numa única 

fllll britanico falecido bá operaça o, a ssim como 
jelO tos e vinte e um um método para obter 

eD foi qu~m inve_ntou agua fre~ca da agua do 
_,os.ioga bipoderm1ca_? !Dar. ~lém diss o, Wren 
• aercomo ele propr10 10ves t1g av n, ta mbem e 
BIJ reveu sua experien constantemente, as cau. 
11e1c sas das moléstias e des 
ci~Á roais considerável cobria remé di()S, Uma de 

eriencia que fiz ~l suas ma icl impor tantes 
º~mente foi esta :. ID- invençõe s foi a se rinoa 
ll~ei viobo e cerveJa na bipodermica. " 
fe assa de sangue de um O epitafio desse "'rao­
~o vivo, através de uma de cientista na cat~dral 

18 em boa quantidade, de São Paulo diz : "Se 
;:'6 que o deixei estr~- procuras um mooumen 

amente embriagado. E~- to, olhai a vosso redor". 
Cu continuando esta ex Mas não s:io apenas as 
periencia, que me ~are pedras de São Paulo e 
08 

ser de grande mte- as cinquenta e três igre­
,e8Se e que trará gran- jas paroquiais que cons­
tei esclereci~entos à truiu em Londres que 
teoria e à prática da Fi falam por Wren. Há ain­
llca". da outro monumento, que 

Acredita-se que essa pode ser encontrado em 
f · todos os continentes e 

e:rperiencia oi ª pri- em todos os paises. E' 
t1eira em que dro~3:s a gratidão dos povos de 
Joram injetadas com _exi- todo o mundo - gratidão 
to na veia de um animal 

ao hom~m que lançou 
.t~~rlstofer Wren era os alicerces das desco­
llho de um pastor in- bertas médicas que sal-

20 d varam milhões de seres 
glês e nasceu em ' e humanos da dôr e da 
outubro de 1632. Wren 
lo i excepcional desde morte prematura. 
criança. Quando tinha --~~-_B.) 

111.111,---- -' apenas treze anos iuven- Farmácias de plantão 
1Du um instrumento as­
tronomico. A finalidade 
fesse aparelho era tra­
pr a rota das estrelas 
e mostrar seus efeitos 

Farmacia S. Geraldo-Rua 
de Marechal Floriano, 2228. 

Tele fone, 1}1-

_,,da_de das Meninas" 
0 premw alcançado num 
concurso 1·adiofonico não 
se rev1:la, apenas esse 
aspecto tão belo' e tão 
comovente da ca ridade 
quando são os peoueni 
ucs que a praticam. 

E', também, uma pr,,va 
d~ q ue a iofàacia brasi­
le ira está presente ás 
realizações sociais des­
ta hora, cumpreeodendo 
se ntindo e agindo dentr~ 
do mesmo ciclo espiri­
tual. 

E é conf, r tador para 
o nosso futuro de povo 
sab~r que as !!Ovas ge. 
raçoes desconhecem o 
µessiru ismo e o desnni­
mo, a indife rença e a 
distração que pesaram 
sobre as cria nças de ou­
trora, absolutamente es ­
tranhas aos problemas 
coletivos. 

Maria Matilde é um 
simbolo. Uma certeza de 
que, no Brasil de ama. 
nhã, os grande1, darão a 
mão aos humildes, rea 
lizando essa harmonia 
social que é o objetivo 
supremo do Presidente 
Getulio Vargas.- (A. N.) 

lT d u ma barbearia, 'en e-se mor.tagem moder-
na, duas cadeiras 

americanas Hansan legitimas. 
R .. "l\arcchal Floriano, 1996 (fun­
dos). Tratar na mesma. 

:!zn:º)i!:~~{i;~i~: 1 r· ... A-·g···;;~-~'~é-h~;~t~-ig. ~~-~~~! 
1ue voltou sua atenção 
para a arquitetura. Antes l 

ÜIBO, havia estado iate ~-. - João R. Cardoso J' retsado principalmente 

f. 
ciências, matemáti- ~ Pneus, peças e acessorios 
e astronomia. WreD COLO-:AÇÃO DE GASOGÊNIO "GENERAL MOTORS" 

um grande inventor. 
tre suas invenções e H ARRETE s 

ama destinava-se a pres R u A 1 3 D E MAR ç o, 4 a TE L. 2 7 2 
aervar charninéh; inven ...... -. ............ ---- _ _...,._. • .-.---•• .-•• -.. ••· 

Medico a 
Dr. Adolpho 8,andão Filho -

Clinica medica • Vias urinarias 
- Av. Rio Branco, 128-So and. , 
T., 1501 (Ed. Assicuraz1oni) -
e· 42-1409- 2 .. , 4 .. e 6u-das 

14 '' 16 horas - Rio. 

e~· Do.in1os de Barros Ramos­
hnlca medica Doenças do apa­

lrlbo gen,to urinario.-Av. H10 
ranco, 108, s. 401 (Ed. Mar­

lt:!11)- T•I. 42-9385. Res.: rua 
l•u, 67 -Tel. 38-7935- Rio, 

Adttogados 
Dr. Pavio Machado-Advogado 

~- Oetulio Vargas, frl. Fone: 
- Nova lguassú. 

Dr. Orlando Moni• 0ios Lima 
~dvogado. Re,.: r. Alfredo 
_ ts, 123 Tel. 250 N. lguassú. 

~~o Jeremias-Advogado. 
~ an/1s' Rua l• de Ma1ço. 7-
0,i · · :ll9-- Fone 43-9150-•'r 116 á1 18 horas ás 4u e ás 

e r11. No lorum de Nova 
, AI 3u e ás 5,. feiras. 

Dr. José Basílio do Silv_a Junior 
-Advogado - Escntono: Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel. 43 ~4e. 

Dr. Osmor Serpa de Ca,valho 
_ Advogado _ Escrito no: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resid.: 
Rüa Aristotcles Coutinhó, 70 -
Nllopolis _ Estado do Rio -
Telefone p s l. Atende· se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentistas 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Denl1sta _ Oiariamcnle das 8 ás 
:S horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. No va 
fguassú. 

Dr. P•dro Santidgo _Coscia 
Cirurgião Dentista. Raio X (Edi­
fício Ouvidor). Rua Ou vido r, 
169, 8• andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

Tabeliães 
Cortorio do 20 Oncio de Not.as 

- João Bittencourl Filho -Olt~al 
c!o Rt:gistro d~ T 1tulo!I e O· 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E, do Rio. 

Carforio Dirceu Pillar Gon­
çalves - Nilopolls - 7° Dis­
trito do Municlpio de N. lguas 
sú (antigo Costa Madeira). ~ua 
11 ario Monleiro, 114. Tabelllão 
e' Escrivão do Registro Civil. 

Despachantes 
Antonio Ciani - Despachante 

Oficial ca Prefeitura. Rua Ma­
rechal Floriano, 2039. Tel. 226. 
Nova lguassú. 

Escritorio Técnico Comercial­
Santos Netlo (Contador e Des­
pachante Oficial) Servlcos co 
mc rc:ia is e m geral. Rua dr . Ge 
tulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
Nc ,a lguassú. 

Marinho Magolhães - D~s­
pachante Ofi cial _da Pol!c1a, 
Trata de todo serviço admrn•s· 
lrat,vo desta repartição. Rua dr 
Geiullo Var~as, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú . 

Cid do Couto Pere ira - D~s 
pathanle , fiei, ! junto à ll<n·­
hedoria Esc : Rua d r . Getulio 
Vargas, 165. f~e_s.: rua Beroa:­
dino Melo, 159~. 

Sujâta continuamtnte ds perturbactJts proprias de seu 
sexr,/e,ut_o o seu aparelho genital constituído de impr,rt a11le~ 1 <- e ~cud1ss11nos or~ilo_s ~jus irregularidad<s facilmen te se 
/

0 ns,01mam ,m grav,ssun o~ mal,s, tem a mulher .<.ua vida 
'!1~0 çada Por constantes Perigos e pru,isa, po,s, estar sempre 

Vtg,latz_t1: . . O Ser, fluxo nunsol t um vtrdadtiro n,peilto ele sua 
s~ude mtuna: .Se vem regu_larmtmle fm dia') «rios e em qua,i 
tdade certa sem dores, colrcas, louturas, enjôn<.., ele., tud,, esta 

lff'!· Jfas ::;e aparece hn abundnncta ou, ao conlrari.o, ditni­
"'!1do irregular ou retardado então urgtm providencros ,me­
dwtas. Mas nada de recorrer a um remedio qualquer. O., seu s 
males ~do de duas 11afurezus diferentes - os que se m aui 
festa_m pelu ubundancia de regra_., e hemo, rugias e os que se 
manifestam pela falia, _ntrasn ou drnn.nuição de r l'gr as - e 
Portanto, ex,gem remedros dife101/ts. O R,,gulador Xavier' 
a~endendo a essas duas naturezas diferente . ., c/r.>s ma/e~ f enu~ 
ntnos, t_ fabricado em duas formulas di/trenll's: o N. 1 para 
os CO.'W!-i de regras abundantes, prolongadas, repetidas e he­
mor~og,as e o N. 2 poro os cusos de /alta de regras, rrgras 
dtmmuulas, afras'!das ou suspn1sas. Porluntn, p,rzada IHlnra, 
o Rtgu/ador Xav:er N. 1 ou o ~egulador Xavier_ N. 2, trJnfor­
me o seu caso, é o remedio umco e inst,bsfiluivel , capaz de 
combater eficazmente e afastG.r de maneira defimt,va os seus 
,na~es conservando-se a salvo de todos os g,oves e traiçoeiros 
perigos que ameaçam a sua saude e a sua vida. 
J"tJ"t.•• .... ._ • ..,..._. .... ..,.. .... .. ....... 
O patrimônio Escola T6cnlca 

ftorestal do de Aviação 

Brasil 
(Conclus~o da I• página) 

lcccm a obrigação do reflo­
restamento, as autoridades 
íederais, estaduais e muni­
cipais fiscalizam e auxiliam 
a aplicação dessas leis, o 
Instituto Nacional do Pinho 
organiza e promove um 
vasto plano de reconstitui­
ção dos pinhcirais, que_ são 
os mais sacrificados pelas 
necessidades da industria ma­
deireira no sul do país. 

E' esse problema, oue se 
acha fo~alizado, nos· seus 
mais interessantes aspectos, 
no parecer do Conselho Fo­
deral do Comércio Exterior, 

Comunica-nos a E s co li 
Universitaria de S. Paulo 
que está preparando canJi 
ditos para a seleção á E,. 
cola Técnic• de Aviaç:io. O s 
candidatos desta cidade qu< 
desejarem amplis inform•­
ções sobre o assunto deve­
rão s o I i citar informações 
àquela escola que tem • sua 
sede cm S. Paulo, á rua Li­
bero Badar6, 561, 2º andir, 
devendo, entretanto, enviar 
selos para a resposta. 

aprovado pelo presidente 
Gcculio Vargas, o que traç1 
os rumos do progra:na a 
ser tX(cutado cm defcu do 
nosso patrimonio florcstil. 

IIÃO EIICOSTE 

SEU RADIO 1 ••• 
Radio parado estraga mais 

dispõe 
preços 

A RADIOTÉCNICA MOREIRA, â 
Praça 14 de Dezembro, 32--Tel. 127, 

de moderno aparelhamento. Orçamentos gralis, 
modicos e garantia absoluta nos seus serviços. 

Nicanor Gonçalves Pereira -
Despachante Municipal - Rua\ 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. Delfim Pereira Montenegro -
27-Resld. Rua Rita Gonçalves, Construtor. Av. Santos Dumont, 
505. Tel 66 - Nova lguassú. 626 - Telefone, 69 - Nov2 

Farmacla 
farmacia e Drogaria Central.­

Rua Marechal Floriano. 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positario dos Produtos Seabrina 
e Victory. Far1n1ceulico A. P. 
Guimarães V1ctory. 

Casas Fu n e­

ra ri as 

lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e ~·· 
peis heliográficos. R. Urugua•a­
na 112-1• and. l'ones: 23,4968. 
23' 2663 e 43-8816. 

Carvoarla lguassú - Vendn 
de carvão e lenha por alacadc 
e a varejo.-M. Q. de Ol11·el­
ra. - Ru:i cel. Francisco SO~· 
res, 242-Tel. 301-N. lguassu. 

Mandioca e aipim - Com­
pra se QUalQuer Quantidade, á 
rua s. Seba~lião, 1695 (fundos) 
• Bellord Roxo - Estado do 
Rio. 

COMO T IRAR l!AN­
CHAS COMUNS DOS TE­
CIDOS BRANCOS - Pri­
meir amente, trata ... e a. man­
cha rom. nmooiaco, depoi1 
do que lava ~e btm o te­
cido rom ~gua e sabão, , 
qoal prcHamontc se Jun­
tou um pouco de ioda. 

COMO DESAPARECUl 
AS MA ~CIJAS DE FER­
RUOE)l - Colocam-se os 
tecidos ao sol, tendo·se o 
cuidado de cl)brir a. ma:o­
cha com sumo de lim~o e 
sal. Depois de algum tc1n 
po, lava-se o tecido e ru 
agua bem lim pa e pOe-se 
a secar. Essd. operação po· 
de ser repetida mais de 
uma voz. 

O PERIGO DAS OS­
T RAS E MARISCOS -
Repetidas vezoi , as o,tru 
e os mariscos provocam in­
toxicações do serias conse 
quencias. O vrimei10 sin· 
toma d e eovonen.amento 
devo ser combatido com 
vomítorios o lavagens in· 
tes tinais. De-vem tomar-se 
bebidas em abu.ndancia e 
de preferencia café. 

PARA ENG-OMAR ME­
LHOR A ROUPA - Um 
pouco de borai:, misturado 
ELO amido trú, não ~6 faci­
lita o deslisar do ferro so­
bre a peça que S3 e11goma, 
mas ainda dá a esta muito 
mais brilho; recomenda-se 
pois, particularmente c!te 
expedient<> para se engo­
marem camisas de homem. 

(Seroiço do C. E. C.) 

ANEDOTAS 
O scohor sabe nadar ? 
Sei, sim, senhor. 
E orde f.,i que aprcn· 

d,u? 
- Na agua ... 

- Pap,i, qutr uma boa 
noticia ? . 

Naturalmcntt, meu fi. 
1hr. 

Pois então ~aiba q~ 
vai fazer urna economia cs• 
tupenda. 

- Economia? 
- E' qut, e1tc ano, o se-

nhor não prtciu cornpru 
livros. 

- Não _p r e e i s o ? Por 
que? ! 

- Porque vou rt petir o 
anc, ... 

FRACOS E ANÊMICO:. 1 
TOfflem1 

VINHO CREOSOT ADO 
"SILVEIRA" 

'

;::::-11111 .. , 
Realrt1do, 
Bronquites 
Eicrolulo1• 
Conv1lcscençu 

VINHO CREOSOT ACO 
t UM •SRADOIJt DI: SAÚDE, 

A CEBOLA 
Caso São Sobo1t1ao- Caixões 

e ,o,ôas . Osvaldo j, dos San­
tos Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

0 Brasil, produzindo 
• b l desenvolve sua FotograRa lguauu - Lauro ce O ~B, . lt 

de Oliveira. Chamados a doml economi11. O sgrtCU or 
clllo. Telefone, 323 - Nova que nno esquecer em 
lguassú. SUAS terras esea especle 

Caio Santo A ntonio - S~r 
viço Funt~rarlo . - G utlhermlna 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Salão Gloria - Baibeiro ,,bulbosa, neceessrla ~= 
cabelelrelro. - (No interior do alimentação bumaos

1
, -

Café e B<lhares Gloria). - Rua um impulso à sua r que· 
,'vlarechal Floriano, 1996. Pro-
prletarlo; Osvaldo Monteiro. za. 
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REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

GABINBTE DO SR. PREFEIT~ 

1\quisi~ão de sal 
5338, A. Fernandes <P C1J; 5347, Manoel Soares Leilão. 

'372, l:l<ssll <li lrmAo; 5384, J. A Pachrco; 5390. Antonio Pe 
rdra de Uarr~• S,1,a, 5399, José Marques; 5450, francisco An· 
1,11~k> P•r~s; 5t74. c~~ar eh! Al,11eida. 5501, Ju~é Gomes c1a S.11. 
va; 5502, Nds•,n Monte•!? dos Hi:ic:; 5509. José Vascc Junior, 
5Sl8, l'aullno F,·rre•ra; c,c,37, Jo ,é da Costa Menezes, 5~55 Joa­
quim da Cosia Lorno; 5551 , A Augus:o da Cunha; 5609, Com­
panh•a frli;nr,foco lg••assú S. A , 5614, Jo~é Malaqu,as dt Sou­
MJ; 5679, Anl<ro AJ>ulo Fel•x; 5690, Mehk Simão; 5748 e 5749 
AIIIª"'' Ft.\r<ora L~otão; 5784, José Alves Carneiro; 5835, se: 
•,trino H :;11va, 58:l6, C. Barbosa <& Irmão; 5889, fanzeres & 
Cunha L~da.; 5918, João de Alm<ida; 5979,. Frederico Borges de 
Menezes, 5969, A. Sanlos oi Co,.; 5971, Abodon de Almeida Fl­
eue1redo; 60-U, José Alves. 

Atendu-u. 

57115, JoH Alves Carneiro & Irmão. 
R,g,,loriu a situaçdo do negocio nesta Prefeitura. 

5970, Carlos Pereira Neto. 
C.:omporeça para prestar esclarecime11tos. 

85611.U. Alzira da Silva. 
Awrbl o te"eno t111 quesllio ,,,sta Prefeil11ra, de ac.ordo 

com as ,nstru~s em lligor. 

!1813, G. Argenla. 
tú ir'itC'~ Pretiminarmenfe para o seu nome O caminhdo "'º o, J/93302 e declare o n. da placa d,sse v,twlo. 

5996, Bherine & Cla. S.A. 
A~rese11te li~,iça do n. Federal. 

Ôi ci/414, Benedilo .\toreira de Freitas; 5õ60, J Nassar Done 

lfflhferido. 

6926143, Acacio Sil,a. 
Conuda 50 % de ba/' t . 

llt4lc,s ns. 42v, 421 422 ~23 unen o na! mu/lus w,p slas pelos 

::s 't!;,~~::'te'í,,~"'1º do Í,,~:; ~:s~~ ~'t:s° Q~,'1,;~er;n,,~ ,,:!~: 
tuados nc, atual ,U::ntd;i~OJe e J21, lr~luf!dO _se de p,edios si­
r•nte ,rquerer dquda Prefeilura~que e tnx.ws, deve o ,eque-

5607C' , Custodio Monteiro. ~e Carvalho 
onado a relttJaçiio d li · · 

d.Sih que o re uerente , a mu a imposta pelo auto 293/44 
do 1-•= ae 1/ dius. fetue o png ,mento úo imposto dent,~ 

5896. Guilherme Benjam;;;- Weinschenck 
• D ,/!"!~e.se Preliminarm.nte com o del,ito ·do • ..-,0,.s,.,.5 e do Veiculo. Imposto de }. 

5692C , Joaquim Alves. 
omo requn. 

~!02,_ Manuel Araujo. -
"'•fique-se o que co,ista,. 

OIVISJ\f'.> OE AOMINISTRA~àe, 

Monte~9 58e
33

wooC. Alulzlo P,nto do Barros· 5079 F , · , , oracy Antenor p h 1 
1 , r unc1scv 

ruma de Ül•V<•r-· mo I Atb ,n e. ro; 5S29, R,,ctolfo Qua. 
l\\agalhàes; 5983 Simà Í< 11 erto Videira; 5946, Yb1cuy T de 
~lo 6003 Fran~isco d~ A;~i~/

82
€ôlnt01110 Bezerra do /\z~ve­

rlana• 6008, Dirceu l'llar Gonçalves·~' 603•9moAn da Cunha L"n;o; 
. ' • n31&a ,\1ana Lau-

C.rtifique-se o que consta,. . 

d 5898, Otavlo Pamplo ;; 
orla e P<n,õ,s dos Serv~~ rtes; 5794 CalX1 de Aposenta. 

Antonio X.vier Mendes· 59ç0s l'ubhcos do D. !'ederal· 587? 
tonlo Prancl,co Vilar- 5933 1 V Pranc,sco Fernandes· 59'15 A., 
~\l~~~'-\975:45. Miguei do Alm:l~:

1
~ri:~e~.ia5922, 

0 

Alc,.ies Jo:é 
drlgu; •. 5989 Agol Sltnhu Ferreira da Solv~. 5gs'5 MManoel Maria . 5963 , L nezoo José La . 5950 • , arcellro Ro-e:~· & c1;.:Yt~:n.d~?ugusto !eª'Mora,·st;~2·s~a~1rtfnez Har 
Jrs~ de Lima ' ., João Ferreira Guimarães· 00"'3'°1 Gonça!-n 

1 
· , , Anton,o 

1345, Alzíro j osé D'Aviia Junior, 4628, José Vieira; 5148, 
Cecília Corréa Bucoch; 5636, Mario Braga dos Santo~; 5239. 
João da Custa Moreira; 4904, 8on,fac1a Francisca da Solva, 
3977143, João Antonio da Solva; 6737142, i\rlondo Pinto Duarte. 

Defiro, 110~ termos riu informação. 

5633, Man~el C. de Carvalho & Cia , 5634, José Fortes 
e_ José Jul,o Werneck, -1657, Manoel Garcia da Solva; 4758. Flo­
rinda Carvalhu da Solva; 5630, Alfredo de Almeida Alentejano 
e Domas de Almeida Alenteja,ro; 5632, Henriqueta de Jesus; 
5541. Pedro José da Cunha; 4855, Afonso Cardosc· 5276 Vito­
rino de .1/elo; 5525, Osvaldo de Castro Cardoso;' 5620.' Paulo 
Damasceno; 5839, Elza Celine dos San1os e Oliveira dvs San· 
tos; 5841, Au~usto da Ressurreição Fernan 1es; 1344, Antonio 
José Avlla; 4533, Luiz ,1/orelra Cabral; 5286, João Batista de 
Almeida Werneck; 5626, Pollguar ,' lves Paranhos; 5722, Erml­
llo Francisco Espindola; 5774, José Afonso d~ Mendonça; 5805, 
Jus.to Ferreira do Souto; 5807, R1card1no Pereira Cardoso 5809 
Abogair Gordllho P,,rto. ' ' 

Transfira-se nos lermos da i,1/ormaçüo. 

5873, J. AI. Nogueira. 
Junte talão do Estado e "Habite-se" da Saude Publica. 

, 5806, Nair da Silva Alexandrino· 5887 Conceição Pinho 
Sobrinho; 5782, Alzira Rodrigues Torre. ' 

.Apresente transferenciu do Estado. 

2796, José Pinto da Fonseca. 
Retifiqu6 o numero do estabelecim•n to "H • · 

da Soude 'Publica. • no av1te.se" 

5305, Candida da Conceição Rosa. 
Q;,ite se com o imposto do terretro a av. Mira11de/a. 

5826, José Domingues ,11;;;;.. 
Junte Fatura. 

5732, Antonio da Silva 8-;ros. 
Retifique-se a vista das i11formaçi!es. 

5952, Fmnino Benicio Alves· 5740 José Joaq · p 
Aprese11te "liubile-se" da Stmde Publica. u1111 erelra. 

5270, Sociedade C1tricula Comercial Ltda 
A' vista das foformuçàes modifico o me~ de ach 

~~tze::~~:i
1
%';',;n°,,n~~a~7:ci~ ~tí/êª lra11s1:fenci~ ~í,.~ 

tratu o decreto lei " · 11 de 1940_ · · e " multa de que 

5198, Joana Soares Pereira,· 4708;43, B . Armada. enigno Rodrigues 

lompareça n esta Divisdo para pi-estar esclarecimentos. 

5234. Antonio Marcelino Mendes, 
Faça prova de propriedade d A d' · 

de terreno 2878 da rnu Sac 1 ° ,,re. to_ tx,stente no lote ramen o, prei,muwrmente. 

2264, Manoel Ferreira daRocha. 
ju11fe talão do ultimo pauamento f 

fermte aos lotes 24 e 25. "' eito ao Estado, re-

:;753, José. lnacio Gonçal~s. 
/unte a ltcença do Estado. 

ra Bot~~'.43, Francisco Teixei;:;- Borges; 

Averbe se d vi~/a dtJs i11formaçõ~s. 

5884, Afonso ferrei-

DIVJSiie DE ENGENRJ\RJA 
5876, A_maro Alves da Silva 
Indeferido. · 

5739, Alb,no Nascimento de 8 
Defiro 1/(Ji termos da i11fvrmaªr!os., ;ao to sr. Eng. O. 

Alm•I 4703,?Heomlnla Gomes d~S.J 5008 

J
1
oaéq;11~; Íi~~·e 1J;éM~~~ºo~~a~ki~~-. 540t~:~l~n~,~~f~es5?lie 

w-~i t-jt prelirnina,mente. 

os .\\;deora; 5729 llaroa D' :i. H nrlque D•canlo: 57 • 
{í>sé Laurentino Bll~hez· 5852vs~da ü,c~uez Po11agcro' 57~~· 

enedlto de Oliveira. 5579 ,; 1Ze1te Go,s de Moura Sá. 5860' 
5940 - clana Alvarez; 5638 ' A ' entura Martons Duarte· 50 • , 
C , At~lra Marl!ns d-, LI Szyliman· 5677 A • gostinho Cõrtes· 5670 • 70, Lu-

trl1fiqiu-st de ac.ordo co.::'~s Íll'ormaç(}es Rosendo 'de Ll;,,a .r~%g•JS1lva; 5274, Nataloa ' F Mes~ek Brek 
,, Abrahão David. 57 . oão Tavares d F' erre ora; 5685 

w5, Antonla SIiva de õij t • Kaeser· 5797 S 96, Otav,o Miguel Ra e iguelredo; 5795' 
"' face do informa vera. D•firo' zrnut Baumwrcel, 5878 M ~os; 5657, ileman~ 

çao, ntJda h,, que deferir , nos termos da lnforma'çtio~r a Lulza f{odr lgues. 

3711, João doa s - 5705 Satisr,ça 
O 

rxi antoa Barbosa • Avelino Neve d -
gencia da Procur{tàoria. Junte o titulo de P~ ,.º~ Santos. o,,rudade do imovel 

OIVJSÃe> DB P1\ZBND1\ ~811,, Alfredo Moreira M-;;;,hado 
' 5547' Manoel Pe 1 8 JUn e um cro . . A melda: 5845 A re ra aato,; 5843 Ed dos postes e da c,,/fn":.• demonstrando a Posir-'o 

Costa- 5849 J •
1 

ntonto Paulo D1t'prez· •5 gard P~reira de ,.~ do terreno, 
D, t11n', Ma;la "d o Gaulller flotelho· 585Ó 848, Rosa Corlna da 5699 

.. 
,EDITAL 
' 1 
CO~\ARCA DE NOVA IOUASSÚ 

1 Registro de lmoveis da z, 
1 Circunscrição 

1 Pelo pre!lfnle edital, at<n 

1 
Jeudo ao que lhe f, i rl'QU•. ri..!o 
pda Empreza Parque Lafayelle 
Ltda., Intimo Carl~s lrir,o e Jus. 
uno Marques, atualmente resi 
dentes em logar Ignorado, a vi­
rem a este car torio, á rua dr 
Getulio Vargas, 126, nesta c1: 
dade, pagar as importancias de 
Cri l.260,00 e 720,00, respect,. 
vamente, de prestações venci. 
das e ainda as qse se vence­
rem até a data do pagamento 
devidas pelos contrat,,s de pro'. 
messa de venda assinados com 
a rcque,~nte, relativos aos lo­
tes de terre~o ns. 6, da quadra 
78, da Avenida '"2" e 21, da 
quadra 81, d1 rua Santa Mar­
ta, no Parque Lafayette, sob 
pena de, decorrido o prazo le­
gal, serem os mes:nos rescio 
.Jidos e canc, ladas as averba­
ções respectivas, de acordo com 
o ar t. 14 § 5°, do Decrt 3 CT79. 
de 15 de setembro de 1938 
Nova lguassú, 12 de julho de 
1944. O Oficial : Lincoln de 
Freitas. 

2-2 

""'IY ...... ...,.. ..... •.v.• ......... ...,. 
TODO o individuo que deixa 

de contribuir para a ma­

nutenção e prosperidade da fo. 
lha local. comete grande aten­

tado contra o progresso 50• 

cial de .eu meio e dificulta 0 

~ozo dos benefícios que 8 im. 

prensa prodigaliza no desem­

,ie~bo de seu nobre sacerdocio. 

-Fundador. 
Silvinu de A. _ Zer 

Publica.se 305 ~
0111

_ 

ASSINATURAS. 
Ano C • 
Sco,.-s·lre • ri t 
Trimestre · ' 8/t

5 Num. avu!s·o • o! 
N. atra:;ado .. 

0,41 
ANUNC10s 

PreçQ por Ctnti...,tro. 
I• pagina cr1 2. · 
Pag. ímpares • 1: . • pares ou 
indeterminadas cr1 1_. 

Publicações a P•dldo 
preço ;,ar linha: CrS o,it 
Para anuncias a longo 

zo, desconlos esJJtcbia. 

Toda correspo,rdnra. ••• ,Ili'~~· 

bre anuncios der:, 1# • 

ri:;itla a gertntia 
jornal. 

Ru3 BernJrdino ,'llell 
TELEFONE, 180 

NOVA IOL'ASSU',E. DO. 

Singer sewing Mach1111 
LOJA: MADUREIRA 

Representante nesta cidade : 

Alvioo ~e Mm~o Barra 

r~l!IE -===l~E1!==:-

e H ºte 1 Guar 
~ Traspassa•se, por 

Tratar com a viuva 

1 RUA ::~~~~s: º;. s. 2 e 80 

li N0VJ\ IGU/\SS Ú - E. 
..,, 10 Ili • &J 

C. Barbosa & Irmã 
Bebidas, Cer.ais, Lotici· 

nios, Conservos, etc. 

Comissões 

e o n si g n Cl ç õ •• 

Telefone, 424 Caixa Postol1 

Endereço Telegráfico •CereoiS' 
PRn~n 1/J OE OEZEMBRt', 81 

Nova lguass ú E, de 
Ponto· 5766 J Conceição Alves 'da SIÍ Odeie de Sousa· 5851 ' Gallil João Gaze 
d,JS Santos· '4114anoet Perrelra B~Mo,· ;,:; 5?14, João tLt1s1a Fl . Legalize" s,tu , 
t101; 5953 'M , Anlbal Chucn K.1furj, 19, St'basliãn Pt'r~1ra onano Ptixoto , açao do Pred10 n 2356 
Almeida; '5900nº~!0Fra~cl1co de e.; •rvaÍh~~3459i7aqu,m v., ,\:ar co,,struido antes •ú:';~~(;Dnt<do, º" P1uve t,~ª ''fª ,\farul,a/ .._.,..,_,.._,_...,._,.._,._, • ....,.,..,..~ • .., • .__""'"'"·"''"·~-.- ....,,..,.,.,.,.,..,..,...,.....,.,,111<~1') 
llhelro; _4813, Íosé J~!'q,fi Pereira ,los Sa~tos· 4!hf"ª Man.1 d, . ·'" u o mesmo 35.13, Navero Gonçalves ,. c,·a 

(;q"'° r,auer m. ' ' Manoel PI- 4235. João Go - / ~ • . ·1 na.stra· 5423 Ni ,lltS, 4707 Joaq . tom lu,/"le pl,_111/a t·omo tielt'nnintl ~ Cndig11 Jt ()brtlL• 
5616, Cario$ Pt:;l!~r~\~uens, 5322, ;:1::a"'f/,QUl.'S da Costa C'a Q) ~~ ut·la/lu~ " que se rt'f",,ron os i,1I. JJ, "1, 

Cor,•p t:lo. t v1na do S ~ • aitça p.-nu p,-,. ·/ · . s Jntos; 5156, f.·rar.cl~co Antune• -
., ·" esc/ar,cimu,tos. l I , Ve). . rga 1:e ,, r;ihWfilu do fr,•,/,u J5YJ J.1 ru 1 R 

--~ 
-----
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{&__~t~~~~.-i~~~"t!t 
~~ --Cidade 

1 Pela Imprensa 
DIÁRIO CARIOCA 

A data de 16 de julho foi de 
grande regosljo para a impren­
sa do pais, pois entrou no seu 

X I 17° ano de exlstencla o vlbran· • 1 • d h • te órgao "Dlarlo Carioca'', guassu O pr1nc·1pa Jogo e o~e ~~:a!~::n~fi, o~lr;~f~:,~~n~[ 

Filhos de Iguassil 
' rac10 de Carvalho Junior, Oan-

ton Johim e P. ] , Teixeira Lel-íl ' d B )f te, que vêm recebendo, dos co-

J A\IDIRIEZ 

X 
• 

Mais uma rodada será 
realizada na tarde de 
hoje, em pi'osseguimento 

~ UB}fila os e ~ 1ord Roxo x Universal completarãn a segunda rodada_ ~~.~~i'~~~i~F: i~~~liit~::,i:; 
;-· . :-:-:-:-:-:-:-:-:-; .. ; .. ,... : ............. " ..... " .. -~i 

;°~rn;io Interno do 
E, e. 19uassú 

2• RODADA 

São os segu~ ntes os jogos 
n ricuirao a ,~gunda 

qu< co 1 • 

J I do T orneio Interno 
,,, .a, .a C I ' 
de x,drez do E. . g uasrn, 
a r<alizu-se ,Jurante a se­
mana entrante : 

TURM,\ A 

Alrxwdre Raf>el x Dr. 
Mauro Arrud,. 

Juventino Borges x Or-

lando Chaga<, ·-
Rui Mato< x Sabasuao 

Cardoso. . . 
Salomão Silberman x V1-

.:cntc Vernieri. 

TURMA B 

Floriano P. Silva x Ma-
1ucl Santiago. . _ 

do Campeonato Iguas 
s uauo de Futebol. 

Nova Cidade e Iguas 
sú farão a principal pe. 
leja. O alvi negro é o fa. 
vorito absoluto do jogo, 
p o is, êle está c o m 
um esquadrão possante: 
vem de sobrepujar o S. 
Paulo p~la a lta conta­
gem de 13 x 3. Contudo, 
o quadro de Ni!opolis 
pode fazer uma surpre-
a, porque possue gran­

de entusiasmo, além de 
jogar oo se u proprio re­
luto, o que constitue um 
«handicap» para os ru 
bros. 

Outra partida que está 
despertando grande in­
teresse é a do Filhos de 
lguassú x QuE>imadoa, a 
realizar se n o campo do 

Dr. Muio Gu1n araes 
Hipolito Paqudet. 

Hipdit~ !' ,H: x 52muel 
Torres. 

x Iguas~ú. Tratando-se de 
dois times que vêm pro­
duzindo um jogo pro­
dutivo e apreciavel, es­
pera-se uma luta equili­
brado. Embora o Filhos 
de Iguassú seja aponta 
do como o provavel ven-

Oto Woigt x Edcn Silva. ----------E. O. Igua.ssú 
cedor, pois além do ti-

l VERDADES DA RODADA ... 1 :~ 
:,: B .. , AS E>RQUESTRI\S TOel\RAM ... 

1 COISA interessante o qu,• se passou em Olinda, do-
{.•• mingo. Que arra.i.;ta pé/ Como toca mal aquela 
~ gente, mtu Dtus /. .. Até parecem esses bailes fei. ! tus na Jzo,.a, só com clar-inrte, violão e sanfona. Todu 
-~ a gente da,iça mas ninguem sabe o que. O pessoal da 
'.( canusa ah•i anil, em todo caso, ainda arranha um {Jou­t qmnlw, 11ws o da camisa rub1u ... que ldslima ! DJ 
,!, vonfod,· de fuzél-o enguhr o clarinete. Não toca nada... "i. 
•i• nutla ... PatéCe até que nunca prgou em instrumentos 1. 
:1:: de musica ... Em, todo caso uindu itve um pouco de gru- t 
.•. ça, pflis a Furiosa do clube local, ao som da marchmha 
•*• Touradas rm Olinda, deixou pa,-a trds t o Conjunto dos rubros... i:. 
~. E o olvi-ntgro ? Sim, senhor, que 
•} baile ! ... < ·omo toca a sua orquestra I 
·,· T, co11.. tocou ... até seus musicos fica 
~: rem cansadcs. Nem Biqueiras, nem AI- f 
:;: varos, uinguem pôde parar ~ orquestra. {• 
•t Os musicas tocavam admzravelmente. f 
::: Nmguem desafinava. Tumbem num bai- 'I' 
y le de roça, niesm o que desafine, o~ pa. ::: 
·,· 1·es pensam que é mesmo da 1nuszca e .,. 

!i,! liilz5lili!li!I~ :J~"~1~fc;:;i,~ºPô1:º1etl:'~eª v0:,!7d!'': ::: 
Chori n ho dos sampaulmos. .. . 

1 
~ 

::: Tui não aconteceu com o alvz-rubro, coitado· ~. 
;i: Contratou orqt«stra para hcar no teat,:o, dr, Belford X 
•'• Roxo e acabo" desafinando ludo. No mmmw calcula· ,} 
::,: va qz~e sua orquestra era absoluta, e mal sabia que .º ~ •. :. 

Belford Roxo, cr,m a sua Sinlonica de Concertos, za ., 
::: desviar O ,umo das coisas. E foi o que aconteceu. O .,. 
•,• Filhos começou a tocar ... a tocor... mas... que deu{)- 3: 
::: ção / iVem sabia qual era o ritmo,. se de valsa, se de ,:_!_: 
.,. mazurca ... Qual / Não _era ~rada disso,. e co!neçou ê s~ 

Resulta.do 
dos jogos 

E' o seguinte o resuludo 
dos jogos realiucios domin­
go ultimo, no campeon.ro 
,guassuano: 

1' CATEGORIA 

Igu ,s,ú, 13 x S. Prnlo, 3. 
Aspirantes: l guassú, 12 x o. 

B-lford Roxo, 5 x Filh(•S 
de Jgua»Ú, 4. 

Aspirantes : Filhos, 2 x 1. 

Univers,1, 4 x Nova 
dade, 3. 

Aspirantes : 2 x 2. 

2• CATEGORIA 

Série A 

Ci-

Crinos, 2 x União Je 
Jouas~Ú, 2. 

"Aspirantes: C, inos, 5 X o. 

União, 2 x Independrn 
ci~, 1. 

Aspirantes : Indepmden­
cia, 3 x 1. 

Serie B 

Esperanço, 3 x Eden, 2. 

Aspirantes: Edcn, W. O. 

A VOZ DA CLASSE 

Com uma edição especial de 
14 paginas, qae circulou a 15 
do atual, 1oA Vo:i da Classe", 
que se publica no Rio de Ja­
neiro, sob a direção dos dís· 
llntos colegas Allreáo Valenle 
e João Teixeira Filho, com~:un­
rou a passagem do seu 15<>. 
aniversário. 

N ossos cumprimentos aos 
atuais diretores do órgão fun­
dado por Albano da Silva Men­
des. 

Recehenios e agradecemos: 
Tl{IBUNA DE PETROPOLIS,. 

órgão olicial do Munlclpio, de 
publicação diaria, que se ti . .,. 
conlra sob a direção dos jorna­
llslas A. Caslro Neves filho, 
Arlur Barbosa e José Machado. 
O numero é de 16 do corrente, 
que divulga uma reportag"m 
de Nova lguassú feita por Joào 
Vítor Regazzi , e um suptr-men.~ 
to llterario, que obedece a 
orienlação de Mario M. F, n­
seca. 

O PURITANO, periodico 
evangélico de orienlação pres­
biteriana e órgão oficial óa 
Igreja Crislã Presbileriana do 
llrasil. Numero 1830, de 10 do 
corrente. Seus diretores: Rcv. 
Galdlno Moreira e Clodom•r 
Goulart. 

Pub li cações 
RESUMO DOS ATOS DO SR. me de Junqueira pos-

PRESlDENTE: suir mais recursos téc­

,1, deseutendcr. Foi nesse rnternn que a Sinlonica de 1" .•. 
·l· ccrlcs dirigida habilmente t,e/a batuta do maes ro ,:. 
:,: Santo~ Neto, CCJtneçou a execidat_ a Cavalaria Rustic~=1a. ::: 
·'· Que perfeição, que coisa fanfustica, como se enten_dia,n T. 
:i: os ,nusicos f Era uma crnsa not_av~l ! Enquanto ~s~ a X 
·'· orquestra do a/vi.rubro ui-se amqurlando ... dest~zi/," ,... ::: :i: até desapa1Cccr por completo ao som d_a . ~ are za ·'· ra, I . . 

• •. Triiwfal" da Sinfonica de Concertos. E (01 assim que {, Aspirantes: Universal, 6 X r. :i: o aivi rubro sofreu a ~r111u·na der_rola ,w campeoua:;~ :,: 

Universal, 6 x Manguei- Recebemos e agradecemos: 
EM GUARDA-Para a delesa 

d1s Americas. Ano 3, numer~ 8 . 
Conhecida e esplendida rev1>1a 
mensal, que nos envia habi­
tualmente o Coordenador de 
Assuntos lnteramemanos. 

1) - Arqui,ar o oficio do sr. 
Jatenentor Fcd•r•l uo Estado, 
• que trnn~rnite os aplausos de 
a. eieia. ao at > que dispensou os 
-.iado, incorporados n Força 
lb:pedi,io"ari: ; 

nicoe conta com va 
tores individuais; o qua 
dro do Queimados tem 
um ótimo e adestrado 
conjunto, o que pode 
muito b ~m vencer a téc 
nica e os recursos dos 
alvi rubr01,. 

•!• E ussim lambem termuram os bailes e os concertos ·'· - -- ··~ •• ~·· ~--
·!• primeira rodada :!: 

~) - atendc·r ao pedi d o do 
~ Fin~, F. C., para realizar, 
lhlualme·.tr.-, ás sextas-fdrast 
treinos em nJs~a praí;a de espor-
111· 

~) - renovar as iosrrições dos 
ltletas Arn1, 'laia l+ln ~iih·es e 
Joio Ferr,:ra F,'ho 

d) - ofi , ., \ L. I D, eLca· 
IIÍllhando o p,·dido l · •ran· fercn­
• do ama.fio. Jos, Lc,!Jfs da 
C111&; 

e} - fazn real.LZ ir n J Jirox mo 
dia Zs \hoje, ,1ma. don ~ .. <: ,r~. 

llova 1/tuas,u, l · - , U -l'H4 
FLORIÁ:-0 f' E IX o L o DA 

BILVA - 1° Sccre•Ar;o. 
~-•••••h••• .............. VYV'.h 

!!_o compre caro, .. 
~Idos e Chapéus ,ó os da Casa 

AURORA 
Acaaa que de lato vende barato 

lbta Marechal Floriano, 2050 

NOVA IGUASSU' E do Rio 
Ntw funcfonu aos úu11111:gu:; 

:!: ...... v .. • .. v.: • .. v~:-:-:-~:.; .. ;~=~~:.B:.N.~:~:~ v .. .J .. . . . . . . . F e :Belford Roxo ter atuado como rl. lhos de lguassu' 
0 

• juiz do linha UDl amador suspen-
so pela Federação Fluminense do 
Desportos; . 

E para completar a 
rodada, 0 B eliord Rox_o 
receb~rá a vi,ita do Um 

~-
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

ilO DIA 18-Vll - 1944 

versai. Senhor ()e um a) - Aµrovar a ata da rcu· 
b Pre nião aorcrior; . d .onze» muito em · b) _ ronddar os associa _os 

paradP, como se cocon S!S Lourival );unes e Ailnl' Adn\ 
tr,1 o campeão de 43, o no Ma~ricio a compaJ°cerg!n do 

. ot'l de Olinda será proxima reunião no " -~ 
CODJU . .1 rque corrent"; 
uma presa tac1 , po, . e) _ r.ou,ear tiara o car~o d~ 

f) - não aceitar o p_ed1do de 
demissão do 2-> rrcsourctro Ma­
noel Pereira Dias; 

g) - ioeluir no q u a d r O de 
atletas Cid Jlerçot de_ Melo e 
Mauricio da Silva, e acc·1tar como 
socios contribuintes r os s1s.r d:i 
Emerson de Sou5õai \ áltcr Bo g 
e João da Cunh, )!atos; 

b) - nomear para o caril'º de 
1º Secretario o 2º Sc~rctarto sr. 
Adalberto Coelho da Silva. 

PussueEólleHte O eE!orÇO d) - rnc:rr,i:;ar o ~. -~te a 'fendo terminodo o prazo _da 
o quadro dG Umvcrsal I Ulretor Social o ,r. Alvari \ i~n!: 

. dores e ·'Jrnt" r o Diretor .or,a licença que lhe lo: concedida 
de alguns JOg~ . ~~:1~:~rcm ~ cm entendi~nclito com reassumiu o cargo de_ 1º Tesou· 
atua s1>mprc cu,c 1rregu . O> associaJos <JIJC dosc•p1cmfa~·~ reiro o sr. Enéas Peieua Belém. 
laridade. 1 ~art.c. do '!ovo quadro de ,0010, AfJALBER'l'O C'OE-LI!O DA 

• <.NrlY"r/V\ propncrnnos; [J I o S t ._._ ..... ...,.. .. .,_. •• ....,~ ·) _ ol:ciar á L. 1. · ,me · SILVA -· 1° ccre mo. 

Trabalhos graficos 1 ~~ o Í.t'O de ~°=j~;;,, <'-)lll o ooc--i:,11\ ó 

Na redação de-te jr)!'Dal e 1\({M,1\ZEM G~OR ~ 
m,.,._. ~ UQUIDOS E COMESTIVEIS FJN~S- . íl 

;uc · · - Entregas a dcrr.:cd"' o 
Preços barauss1mos - D 

A Tesoura Elegante Albarto Dias Moura.o. º 
O INDA E p C B. - E. do Rio 1 IJ Av João Pessôa, 185- OL - · · · 

~ L d o ' ATIMENTO ESiE MES EM TODOS J .A. Santos & Pimenta t a. íl GRANDE AB O~C'GENEROS ocl"'=-::20c:.I 

TcSOUR. ELEGANTE - -:c:.c: -;::::10 •. • • • • ~ ,,._ • .,.._._ . .,..,._,, VISTA ROUPA DA ' ~ . , . • ..,.,,..,.........v.,.,. .. w. ~-
f - si b U;!!d1u'1S ••• .,.; .. ~ E R Á O 1 6 '• Confecção e 112 con cc~au · E S (,2 6 L 1\ O ~ 

Roupa do Luxo a Preços Populares ~ Teono e pra•lca - A?exa á Rãdio 

11ta·1ataria Tmurn Ele~ante ~ PR \ÇA 14 o:óc;~~ªE~;;~;ª;2- TEL. 127 1 
R 1-7 . . _ \len,ahdâde Cr$ J0,00 TRAVESSA SÃO MATEUS, ~ ', (ur,o, nut.irno> · : . 

o RIO 1 :: C u L A s A B E R r A s 
NILOPOLIS - E. D •, ~1 A T ll 1 • ,,._.~.-.·.· 

A' VISTA E A Pí~AZO PELA «ADO MA• l ~ .,.. __ , -w_.......,.,,.,,.___,.,,._ _. ••,;v,. ~" 

Colocação 
dos cl ubes 

Damos abaixo a colocação, 
por ponlos perdidos, dos clu­
bes da I• e 2• Categoria que 
disputam o campeonato local, 
até a ultima rodada : 

SÃO PAULO, edição iluslra· 
da do Deparbmenlo Estadual 
d e Imprensa e Prc-paganda. 
Ano 2, numero 52. 

--~··~--
! P. E. B. na Europa t• CATEGORIA 

lguassú 
Belf, rd Roxo , 
Universal 
Queimados · . 
filhos de lguassu 
Nova Cidade 
São Paulo 

A~pira11tes 

lguassú , ·, 
filhos de lguassu 
Queimad~ 
Nova Cidade 
Universal 
Helford Roxo 
São Paulo 

2• CATEGORIA 
Serie A 

União 
Crlnos . , 
Un•ão de lguassu 
lndependénc1a 

Aspirantes 
Crinos . 
lndepcndencia , 
União . . 
União de lguassu 

sr , i e B 

Espcranç.1 
Univtrsal 
Eden 
Mangueira 

Asf>ira11les 
Eden , 
Uni versai 
Esperança 
Mangueira 

O (Conclusão da 2• pá!IÍaa) 

g pos m oderno!', q ue é da 
o marcha vitoriosa , des e 
2 0 Egito ao norte d~ Ita · 
~ lia desde Al exandria à~ 

po~tas de Florença. 
Hoj e, s a b em os que 

o nossos soldados corres-
o poodem às esp c~ao ças 
o ue neles depositavam l ~s seus in s t rutores e 
2 comandan tes e 9 u e ra~ 
2 Ex.ircito e a Na_ça~! de 

sileira têm o d1re1 
orgulhar-S4:l de seus tX· 

pedi e i o na r1os. Getulio 
o o Presidente 
l Vargas, q u e tanto _esto;-
1 ço pôs n a reahzec 0 

2 desse grande -paf!SO pelo 

q ual robus tecemos· DO!!· 
ão para a o sa cooperac _ o r 

o vitoria das oaçoes t p m 
~ um mundo melhor, e 1' 

por isso direito á grat -
d:'io do B rasil.-(A. N.J 

g ..,..,, ............. .., ....... • .. ,tt,.V'N 
2 um terreno1emRt-
2 Vllnde·SB cardo de Afr.: 

(j querque, na 
é 88-A media· 

l 
trada de Nazar ' ' or 50 

O do 31 melros de frente /edaçlo 
O de fundo. Tratar na 
~ deste jornal. • 



LAVDURÃ 
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F U N D A D O E:.__:__:_.:._:.__-:-'."::-::-:-:-~-;:-;:-;-;~;-;;---;;-;:--;;;::;;------
-------- ---:;::-,:-;;;-;;.:«i R' ou,111:-.Gu. z.l OE JliLHU Of:. 19H N -

vag?ns l? adoráveis da 1:-:~ l a­
terra. As llores selvagens tlpíl'· 
sentavam se em todo o seu cs 
ple"dor. t:ram milhas e ~111 lhas 
cobertas pelas cores rca1s : -
púrpura e ouro. A unica obser 
vação de meu a m igo foi esta : 
- ' · Rafph, acredito que um:\ 
boa camada de ~11perfosl ato 
melhoraria b em esta terra". 
Suponho que isso ilus tr a a d l_ 
ferença que ext:He entre a agn 
cultura e ilS outras pro fissões 
A a"ricu!tura não é apenêls um 
!e.r'l7ço, 11 ,as uma f-xma d _e vi 
Jd. E mesmo nos d ias l t>riados 
,.1 f.:tzend~iro e alnd .1 um fazen· 

NO\'A IOUASSÚ (Estado do ro,. ---------------- . 1.411 

:~:t1~o_x~x:v~1~1~1 _______ __:_~~:,:::::::=...:::.:_ ____ {=;-=··=···=·.·=··~····.··· ...... · .. · .. · .... -· .. · .. · .. ·-····-·-·-· ......... :..-..+,..~ Nlo existe faienJ<iro inglc< 
lfpico da mtsm,1 f ()t ma qu.: 
alo e;i,te bzend:iro !)ul~o.111 ·~ ­
rlcano lfplco. Apesar disso, de­
ye exlslir alguma coisa qu.: no& 
mar e a como proctdendo da 
ttrra. Nã) t •penas a vida ao 
ar livre, p-1is os poltc1a1s t,1m · 
bem vlve·1t ao :fr livre, do ~e~. 
ma forma que O!I mu1nhe1ro~ 
e numerosos outros. No ~nun 
to nunca me tomar:,m por ou 
irá coisa senàv um faundt1ro 
Não s~ trata de minhas r ,1up:is 
pl•S cu mt sirvo do 1nesmo af. 
fauite qu< o nie~ médlcc, e e, 
mtu a1h"'g1do Não é ta01be!11 

1 cond ção estrem,1mente suJ 
dl! m~u carro, qu.,n Jo chov~· 
D~·n o ruiJo qlli::: d~ faz par;t 
mudar de!' rn,rch 1. Acrert·t·> qu· 
a vuJa.adra mJtca do fai~n· 
de ro é O s•mpl('s fatn d~ el 
nA, no·ter r ,•s1.'.lt1r ;1.0 des, J'l d 
olb:sr, sobre as cerca~. P tr;\ <1 

1010, " gado e as plantações. 

Je,ro. 
Sej, como for, existe algo n;. 

agricultura que dl•1xa sua mar 
.:a e,n nós Mas afora isso, nós . 
fazende•r os. Somo9 '*º d1fden 
tt:s entre nós mesmos como 10· 
do o resto do rnun<.to ... 

(U. J. B) 

M'tS'IIO num p,uqu~ urbano, o • .-,. •• -.-. .. •.9h•JVJ-.we•hv. 
111-!nd~•ro se c:ncontía As vi!· 
zn c4lculando o valc.,r al,men 
ti ·to da 2;r,1m1 ou se pergun 
tanfo qual a espécie de es1<rco 
1111do nos canteiros de IINes. 

Qu1ndo s• mos1ra a um f•­
ztndi:Iro alguma vista famo­

Q UEM não proc~deu no mês 
de junho ao arrancamento 

do, inhames, deve fazê-lo em 
julho. Não ~onvêin outros me­
ses no ano, pelo menos do Rio 

ltvcf um meu ami,zo fazt"ndeiro desagradavel ao paladar, comô 

A batata doce \1\ 

fa,a o plantio durante a época ili 
<la;.;~~vaas gente sabe que a ·i· 
plantação da balata se fa z p

0
0~ ::: 

meto de pedaços de rama , ., :,: 
quais ~ão enkrrados, ficando •:• 
com uma pute par a fora da 1 :,: 
terra, a parte que conté m a s f 
lo lhas. Cad a pedaço de rama :,: 
desses pode ter mais ou menos + 
palmo e melo e nte rra ndo se a :,: 
metade. + 

E' a bal .1ta doce a.::saz conh e. 
clda ~m no~~-1 trrrij ; é talvez 
,una t11bcrosa das mais tipre­
ciadas pelos hom~·ns do campo, 
seja pe lo !-eu v:llor alimenlH, 
s~ja pela facll1da1.le de . pr.,du­
çãn p -.1is é b~stantl'! J'>gílr a 
ra m'a na 1erra pua que elõ en 
raize e produz:\. 

O seu valor alimer1ticlo é SU· 
perior ao da batatinha c u ba 
tala ,nglesa. Tanlo q uanto esta 
ultima. a b atata doce é um 
produto orig1nar ic do nosso 
continente. 

O chma paca a balata doce 
não d~ve ser frio nem úm1do 
em excesso; é planta de lugar 
quente e úmido, mas tanto 
quanto dê para a planta adqui . 
rir vigor e formar os seus tu­
berculos. 

Uma vez p la nlada , a batata :,: 
cria raizes l r,gn. com muil:'1 fa .. ·!· 
cilldad e . Mesmo nào t e nd o :,: 
chovido, as ralzes aparecem, a + 
planta se forma e l~go que so - 'f 
brevém a primeira chuva já se :,: 
está ve ndo a batata mostrando + 
viço e deitando rama por cima :,: 
da terra; em pouco tempo o •:• 
chão estará lodo tapado . Num :,: 
solo trabalhado co m arado e •:• 
bem p«parado forma-se um :,: 

~i~~!ln~~e
0

~~:~ecerá vantagens :l: 
·'· ·'· :i: 
·'· 

Ria-se do frio 
usando os sobrntuursl capas, 
puloveres, coletes e smteres da 

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tipas, na me­

lhor qnaliàade e pelas menores pre~o3, 1 

para homens, senhoras e crian~as sa, ere encara a rtg•ào em ter- de Janeiro para o Norte, nãv 
mns dn gtdo que s<ria poss1vel só porque deixam os tubérculos 
ali criar ou das plantaçõ•s que 

I 
uma Impressão picante, assaz 

1, poderiam cultivar. Certa vez 

até uma das regiões mais sei- se tornam "encruados". 

Quando o clima é úmido de­
mais ela dá um enfo lha mento 
farto mas não produz luber ­
culos; o contrário_se daria _num 
clima onde depois das chuv3s 
viesse uma t~mporada seca, p~ .. 
ra dar tempo, exatamente, a 
que os tubercvlos se formas 
sem. Num clima somente seco 
ou onc!e houvesse acentuada 
falla de chuvas, a batata doce 
não se desenvolveria. 

j; L'MA DODfÇA ORAVISSIMA 
MUITO N,.IGOIIA PA,.A A FA­
MÍLIA E l'AR,- A RAÇA. COMO 
UM BOM AUXILIAR: NO TRAT A­
MENTO D~SE GRA NDE F'LAGELO 

* '.;: l\ maior e melhor casa desta cidade 

i R. Marechal Floriano, 1968 l 
Alfaiataria GLOBO 

USE O Por Isso é que deve ser plan. 
tada em época de chuva, se­
~ulda de esllagem. Em novem. 
bro, por exemplo , o u desde 
outubro até março, pois em tal 
caso, deve-se faze r o calculo 
de maneira que o 1empo seco 
entre quando a batata estiver 
em época de dar raiz ou for­
mar os luberculos. Isso p ode 
ser avaliado dentro de sehl 
meses, mais ou menos. Planta ... l 
da em março, t.!la estará com l 
tempo de formar luberculos até 1 
agosto ou setembro, ocasião 
em que c omeçam as chuvas. 
De qualquer maneira, uma orien­
tação que s e deve ler como 
norma ou gula para o cultiva­
dor da batata doce, é que se 

A SÍFILl8 A A,~RESENTA 5-08 
INIJMERAII P0"1MA5 . TAIS COMO· =:: T e 1 e f o n e, 2 8 O .,. 
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SEUS LABORATORIOSE FARMACIA: R.CARIDCA,32-RIO 
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IICZ.l!MA9 

~JIIDU 

DAJtT!lt08 

MAHCHAI 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONH ECI DO HÁ 65 ANOS 

VCNDE-'sE O, TÔDA PAR:TE 

Tooo o individuo que deixa 

de contribuir para a ma• 
nutenção e prosperidade da fo. 
fba local, comete grande aten­
tado contra o progres,o so­
cial de ,;eu meio e dificulta o 
~ozo dos benefícios que a im, 
prensa prodigaliza oo desem-
1,eaho de seu nobre sacerdocio. 

ÍB ANC O DO B R A s I L S. A1 
Praça 14 de Dczen1br o, 98 - ~!OVA IOUASSU~ Esta.do <lo Rio l 
End. Tel.: "Satélite,,-Telefs.: 4 (Contadoria), 25 (Gerência)- Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
EM C!~NTAS PflPUL1\RF.S 

DE JUROS DC D E PÓSITOS: 

Com livro de chr quPs grutis e sem sêJo,; 
e caderoela - l in11 le a<é r , s 10 000 00 

Com livro de chLqu~s g ratis e Sf><n fêl<,s' 
e caderneta - limi~e até C1 $ 50.000,00 

BM <!~NTJ\S e~MERem,s 

Com chequ1:s gratis e sem limite de 
quantia . 

e TRAS 

BM ee,NTRS l\ VRl\Zõ Frxe, 

De 6 meses . 
De 12 m e.ses 

-
4% 

(6. mee~s 
3 % Com pagamentn mensal de juros: (! 2 meses 

EM '2~NT!\S DE A VI S O PRÊVI" 

e 30 dias 

2 ¼ 
e 60 dias 
e 90 dias 

H IP OTECÁRIAS 

4 ¼ 
5 1/,. 

3 1(2 '1/. 
4 112 ¼ 

As lotru hlpokcárl3s emi tidas pe lo Banco do Brasil S A dos valores d e • 100 00 
por 1arant1a: - os ln óveis lupot<eadcs; o fundo social, e o· fu~'do de reserva. e r,. • ' Cr$ 200,00, Cr$ 500,00, Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, têm 

S•usjuroa d 5 0 ~Ã? EMITIDAS AO PR.AZO MÁXII\O DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 
impo \ • e l<1 ao c1no. p:ii~áveis por meio de; cupõe~. de 6 em 6 meses em 31 d ·· J 3 · 

a os, taxas. sêtos, contribu•çôl!S ou outras tributações ·f.:derais, estaduais Ou munici;a!:"~/~cÔrd~ ~~ Jull~0 de cada ano, estão Isentos de quai~qu~r 
- P llEFEflEM A Q UAISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIROGRAFARfA O~ PRIVILCGI \D;~ ecrelo lei n. 221, de 27 de janei ro de 193S. 

j em fianças à f azenda Pubhca; em ,,.nças criminais e cutr ,. n . . PODE\1 E\IRREGAR· SE: 
llfot e daa prtata~l~ dos tm préshm<Js tm ldr;is hipc,h~~.:.tias couc:oido~ ~~~~e~~ãn~o~e bens de menores, orfàos e intcrd1tos; e no pagamrnJo d0s 

O NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO TERRITÓRIO NACIONAL e COTAD S 
p • z, n a s m e I h o r e s e o D d 1 - A EM BOLSAS 
COIIANÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDO S ç o e s, t o d íl s a s o p e r íl ç õ e s b a D e á r 
DESCONT OS de letras sa u h · a s 
EMPRES11MOS em co;tas q s • e eques sobre esta ou quaisquer outras praças. 
EMPaESTIMOS EM LETRA;o~rentes Am caução de duplicatas. 
CREDITO AGRlCOLA a ton 

0
IPOTEC RIAS. 

CREDITO INDUSTRIAL para~. c~rn~·:~ sdn'b a garanua exclusiva da fruta. 

SÃO ATENDIDOS, COM A IAAl;R PR;s;~·~:·•;;~';;"o"s rP<EfoDrmas, aperfeiçoamento e aquisição de m•quln1rln 
e R ' IDOS DE INFORMAÇÕES E ESCLAR . 

• •s=;:::=======A:;;:;T=t:.:IR=A~O~E~C~R;EO~l;T;O~A;G~R~IC~O~L~A~ E~l~N~D~U~ST=R~IA;L~,~a~U~E~S~E~A~C~H~A~E~~E~C~IM~E~N~TO~S~S=ô~a~1=~~a~·J;A~l;S~Q~'J~ê;q;O=P=E=~=A:::Ç=ô=ES D.\j 
Pillai!I ou corr~spo ndente11 em t d . . M PLENO FUNCIONAt.tE'<TO. 

. o as as prtnc,pais praças do pai' 
., dü ""lraug~iro 1 
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Os preceitos 
do dia 

As mulheres silillticas tllit 
em c, nà><;ô;s de transmitir 1 
s1filts ás crianças que amalDCl­
tam. Os bicos dos seios • 
mamelões podem ler lti811 
s1flli11cas que nem s,mpre til 
facilmente v1sive1s. Aatu dt 
deixar que outra mulh<r •• 
mente seu filho, cerltf,qu." 
de que ela não tem sif,lf. 
faundo-a examinar por •• 
médico. 

A principal caus3 de 1111111 
crianças nascert:m mortas 11 
anles do tempo. é a s,hhs qttt; 
duran!e a gravidez, S( tra• 
n11tç do organismo maldDO • 
ftlho . Dessa 1nlelic1dad<, = 
n:sponsave1s os pais que 
tratam de sua silílis. 

A s1filis tran-;-mile-se d< paft 
a filhos, mu11as \'~Zc'~ s~m ~ 
s1na1s de sua pr(s'-'nça. Que

11 rc:vt s1fihs n.1 m cc1JJ.Jt' dt 
levar seus filhos ao medico. 

A sif1lis cau-;;, considtr~~ 
num~ro de ac1dt:i:le:, duran...,.. 
grc1videz e o parto (in1t:rrupr-­
,1a gr,wldez, parlo 1,abalh;: 
de J. Toda mulhd qut ~:,, 
-.r:r mãe: dt:ve, logo at: 
Vt:ílf1car si: tem s1t1l1::1. 

. . f- 1 ""1118 S1na1s de s1 1!1s c:n 5,~ld 
rl·'-i.:m•n :nstida n:vclJIII u_. 
11at rnJ . Qu.1ndv na!'-C\ dfl" 
,, ,nç.1 l O:H w.1n 1tt:~1;~":uo111t' 
, 1 IJ 11t"nç.•, a m.\c: J.: 0 rdl" 

ter• S t', St'líl d t' rT1t1rd, a ctllO 
mt!nto ct,nYtnten1e, rn 

1
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\I Ltdndo não h:nhJ ap~i:,c 
4ualquer sinal d!:! sillltS 

- d lrt; 
A ama-de-l<il< Pº e '-

tir a s1!1l1s á criança ~~;,...­
menta. Mas o 1r1v<Uºap 4f' 
podl! ol.!orrer _: a . ,r,a n• ~ 
t •vt:r lesões s1fi111h:as Jdl,-11 
poderá lnft'l'.Clonar J 
leile. 
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